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Vídeos didáticos no Ensino de Física: UMA PROPOSTA COM critérios DE escolha PARA aulas de nível médio
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RESUMO: Este trabalho foi motivado pela dificuldade que professores de nível médio possuem em implementar uma aula experimental e pretende propor uma forma objetiva e fundamentada de escolha de vídeos didáticos de Física na internet. Para tal, estruturamos nossa análise de escolha nos aspectos Conteúdo, Som, Imagem e Tempo, a saber: em Conteúdo serão tratadas a física e a linguagem; já Som envolve a trilha sonora, sons dos fenômenos e discurso docente; para Imagem a preocupação envolve aspectos técnicos (qualidade, cores e efeitos gráficos); quanto ao Tempo, diz respeito a sua duração. Estes critérios foram baseados em textos da literatura pertinente e experiências docentes dos presentes autores. Embora este trabalho de conclusão de curso da licenciatura em Física contemple a estruturação da aplicação mediante a teoria da aprendizagem significativa e o relato da aplicação em escola, não iremos abordá-las, para aprofundarmos sua etapa de escolha e análise.
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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho representa a busca pelo desenvolvimento fundamentado de atividades didáticas, a qual começou desde o início da graduação ao se assumir a profissão de professor e o prazer de construir o conhecimento juntos aos alunos. A motivação para a elaboração desse trabalho surge a partir da dificuldade que boa parte dos alunos possui em conseguir compreender certos conceitos e fenômenos físicos, que muitas vezes são apresentados de modo teórico e exigindo abstração e conhecimentos que não fazem parte do senso comum desenvolvido no seu cotidiano. 
Desta forma, destinar parte da aula à prática experimental em grupo ou de caráter demonstrativo, além de facilitar a compreensão do caráter de ciência experimental da Física e auxiliar no processo de construção do raciocínio abstrato, ainda pode servir como estímulo para manter a atenção do aluno. A dificuldade que os docentes de escolas de nível médio possuem para implementar aulas experimentais (falta de laboratórios, custo dos materiais, dificuldades no transporte do aparato, etc.), motivou a investigação de uma alternativa viável para o laboratório, levando à ideia da utilização de vídeos didáticos com essa finalidade (COZENDEY et al., 2005).
 No ambiente da escola, o uso de ferramentas instrucionais com áudio e vídeo como instrumentos de apoio ao ensino data dos primórdios do desenvolvimento destes meios, quando em 1961 o PSSC (Physical Sciences Study Committee), por exemplo, produzia vídeos com experimentos de Física (ROSA, 2000). Desde então, a presença de um televisor ou projetor de slides é quase que obrigatória em qualquer escola, o que nos indica um consenso informal quanto à importância da utilização de mídias audiovisuais. Porém, muitas vezes estas ferramentas acabam por não serem escolhidas adequadamente pelos docentes, sem critérios apropriados com essa finalidade.
Com a presente popularização da internet e dos chamados “smartphones” e “tablets” é notável a grande familiaridade que os jovens dos grandes centros urbanos possuem com os vídeos, pois a todo o momento estão rodeados de telas, assistindo ou até filmando algo. Podemos, então, imaginar que este tipo de linguagem possa funcionar como uma boa via de comunicação na sala de aula. 

O presente trabalho decorre da consideração de que vídeos didáticos podem ser utilizados por professores e representam uma alternativa para as escolas que não possuem laboratório de física (ou ciências) (BARROS e FILIPECKI, 1999). Logo, tais recursos podem colaborar para reduzir dificuldades encontradas no ensino médio, tanto para os alunos, que irão utilizar uma forma familiar de linguagem e que lhes é agradável, quanto para o professor, que pode utilizar os mais variados exemplos e experimentos sem precisar empregar esforços com o transporte ou custos dos materiais, o que amplia muito o seu leque de possibilidades para trabalhar os conteúdos. 

A importância de se inserir as Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC) no ambiente escolar é citada nos PCN+ (BRASIL, p.50, 2002), na medida em que:

“A incorporação de tais elementos às práticas escolares, alguns imediatamente, é mais realizável do que se pode imaginar. Até por já se constituírem em objetos de consumo relativamente triviais, câmeras de vídeo e computadores estão hoje se tornando mais baratos do que microscópios e outros equipamentos experimentais convencionais, com tendência a se tornarem cada vez mais acessíveis. Isso eliminará, em muito pouco tempo, os obstáculos à incorporação desses instrumentos no processo de aprendizado, seja como meio indireto, na utilização de textos e vídeos didáticos apropriados a cada momento e local, seja como meio direto e objeto de aprendizado, usado pelos alunos na produção de textos e vídeos, aprendizado prático, portanto.”
A busca por novos materiais que auxiliem o processo de ensino-aprendizagem não é nova, tanto que desde o surgimento das televisões e videocassetes nas escolas, os vídeos didáticos têm sido utilizados, porém, nem sempre há preocupação pedagógica ao utilizá-los. Geralmente os vídeos são produzidos para simplesmente registrar fenômenos ou experimentos ou exibir aulas, os quais são apenas repassados em sala de aula quase que em uma tentativa de substituir o professor (ROSA, 2000).

As simulações computacionais também podem ser utilizadas como uma alternativa para a aula experimental, porém, os vídeos possuem alguns diferenciais como mostrar situações reais e ainda propiciam maior facilidade de produção pelo professor da turma que pode produzir os próprios vídeos que deseja utilizar, e assim escolher situações e fenômenos considerando a realidade de seus alunos. 

É expressiva a vasta oferta de produções já existentes, o que não se compara com a quantidade de softwares com a mesma finalidade.  Ainda vale ressaltar a facilidade quanto ao acesso e à obtenção dos materiais no “Youtube”, site mundial de compartilhamentos de filmes, de modo que todos podem acessá-los em qualquer escola que possua internet, ou ainda armazenar o vídeo em um computador pessoal para utilizar em instituições desprovidas de acesso à rede.

A partir da potencialidade do uso de vídeos e da grande disponibilidade de produções encontrada na internet surge a necessidade de se avaliar quais os vídeos adequados para serem utilizados em sala de aula, que é o principal objetivo desta proposta, a qual decorre de um trabalho de conclusão de curso de licenciatura em Física. Porém, como destaca Gomes (2008), esta escolha não é tarefa simples, uma vez que praticamente a totalidade dos filmes encontrados em sites de compartilhamento não dispõe de informações como sinopse, índice dos temas, tipo de abordagem, público a que se destina ou profundidade do tratamento dado ao tema. É comum encontrar vídeos que não possuem referências sobre seus autores e suas produções anteriores, dificultando a avaliação quanto à qualidade de seu conteúdo. 

A escolha de um material audiovisual, dessa forma, não pode ser feita previamente sem a visualização deste. No entanto, saber deste fato não soluciona os possíveis problemas na escolha, já que para analisar e optar pela melhor produção torna-se necessária uma análise a partir de critérios que devem ser estabelecidos. 

O presente trabalho, nesse contexto, tem como objetivo geral propor uma estratégia clara e objetiva para a escolha de vídeos didáticos em sites de compartilhamentos ou em outras fontes, que possa servir como “modelo” para professores de Física que desejam utilizá-los como organizadores prévios em sala de aula de nível médio.

2 METODOLOGIA
A partir do que foi apresentado na seção anterior, percebemos que professores de ensino médio têm utilizado vídeos didáticos em sala de aula, os quais têm colaborado com a aprendizagem dos alunos. Apesar disso, temos algumas questões, das quais destacamos: quais os critérios que os professores utilizam para selecionar os vídeos didáticos que serão utilizados? 

Para ilustrar o processo de escolha, ao buscarmos por “Experimento de Oersted” no site de compartilhamentos de vídeos Youtube, é possível ver uma “infinidade” de opções que aparecem (Figura 1), já que a busca retornou com quase 4000 resultados. Sabemos que nem todos os vídeos encontrados tratarão exatamente do tema que estávamos procurando, porém os que são pertinentes ao assunto ainda se constituem em um grande número de vídeos para que o professor decida qual é o mais adequado para utilizar em sua turma.
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Figura 1 - Pesquisa por “Experimento de Oersted” no “Youtube” (Disponível em: https://www.youtube.com/results?search_query=experimento+de+oersted. Acessado em 21 de Setembro de 2014).

Então, fica claro que o processo da escolha não é simples, de forma que uma estratégia de avaliação pode facilitar a escolha, além de fundamentá-la, aumentando a possibilidade de o vídeo escolhido atender às expectativas deste profissional e, desse modo, contribuir com a aprendizagem dos alunos.

O modelo de avaliação apresentado por Gomes (2008) possui relevância pela abrangência e pelo aprofundamento dos critérios utilizados. No entanto, reconhecendo que um professor do ensino básico possui adversidades a enfrentar quanto ao tempo para produção e/ou seleção de materiais instrucionais para suas aulas, o grande número de critérios apresentados pode dificultar que os mesmos sejam levados em conta na avaliação de vídeos didáticos para suas aulas. Além disso, o modelo não foi concebido para vídeos de educação em ciências, já que neste caso há particularidades que devem ser consideradas pelo docente.

Apresentamos neste trabalho uma proposta para escolha de vídeos didáticos no ensino de Física, com critérios objetivos e fundamentados e enfoque no nível médio, de modo que sirvam para os professores da área a utilizarem com praticidade. Os aspectos escolhidos resultaram da recorrente identificação deles em trabalhos durante a revisão de literatura, da tentativa de tornar o processo de escolha mais acessível à rotina dos professores, e de experiências educacionais dos autores com vídeos didáticos de diferentes perfis em aulas de Física do ensino médio. 

Percebemos nos trabalhos encontrados a busca por vídeos que possibilitem a comunicação com os alunos e sejam cientificamente corretos. Entretanto, é possível notar que dependendo dos objetivos pretendidos com a utilização do vídeo, a relevância de certos critérios pode variar. Então, o professor deve definir a atividade que quer desenvolver e os objetivos educacionais pertinentes antes da escolha do vídeo, de forma que o processo de escolha e o de utilização estejam intimamente relacionados. 

A proposta de avaliação apresentada neste trabalho é voltada para professores que pretendam utilizar vídeos didáticos que funcionem como organizadores prévios, de acordo com a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (MOREIRA, 2009). Então, a proposta de análise foi estruturada a partir de quatro aspectos, a saber: Conteúdo, Som, Imagem e Tempo. Cada um tem suas especificidades, quais sejam: em Conteúdo serão tratados aspectos referentes à Física e à linguagem utilizada; já Som envolve a trilha sonora, os sons dos fenômenos exibidos e o discurso do professor durante a exibição; para Imagem a preocupação é com os aspectos técnicos do vídeo, como qualidade, cores utilizadas e efeitos gráficos; e quanto ao Tempo, diz respeito à duração do vídeo. 

O vídeo como organizador prévio deve fazer a ligação entre conhecimentos já existentes e os necessários para a aprendizagem do novo conteúdo. Então, o professor deve definir com clareza os subsunçores necessários para que o novo conhecimento seja ancorado na estrutura cognitiva do aluno. Ou seja, o primeiro passo da escolha do vídeo é a identificação dos subsunçores que serão estimulados pelo vídeo.

Para isso, recomendamos a utilização de um pequeno questionário que pode ser aplicado com rapidez e facilidade em um momento anterior à aplicação da atividade e à utilização do método para a escolha do vídeo que servirá como organizador prévio. O questionário servirá, então, para o professor reconhecer quais os subsunçores deve trabalhar e também para decidir o tipo de organizador, vídeo didático, mais adequado (expositivo ou comparativo).

Lembramos que é importante que o material seja capaz de se relacionar com a estrutura cognitiva do aluno, devendo, para isso, ter significado lógico. Também é necessário que o aluno esteja disposto a relacionar seus subsunçores, de forma que o vídeo escolhido deve se mostrar interessante para os alunos, ou seja, ter a capacidade de cativá-los, sendo preciso neste aspecto um cuidado com a linguagem utilizada.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO TRABALHO
A Tabela 1 apresenta a estruturação da proposta, com seus critérios (aspectos) e respectivos subcritérios, de análise e escolha (avaliação) de vídeos didáticos para aulas de Física de nível médio, os quais foram construídos a partir dos trabalhos de Pereira (2007), Clebsch (2004) e Barros (2008), e da experiência dos autores com a utilização de vídeos em aulas de Física de ensino médio. O vídeo didático para o qual foi pensada esta proposta de escolha possui caráter exclusivamente demonstrativo, preferencialmente expondo fenômenos ou experimentos realizados em laboratório, e deve servir como organizador prévio para alunos de nível médio.

	Critérios 
	Subcritérios
	Comentários

	CONTEÚDO 
	Subsunçores
	O professor deve identificar a partir das respostas obtidas no questionário prévio os subsunçores que estão presentes na estrutura cognitiva dos alunos e desta forma definir as características que devem estar presentes no vídeo para que estes subsunçores sejam “atingidos”.

	
	Obedecer a uma sequência lógica
	O vídeo deve apresentar claramente as condições iniciais e, quando existirem, os instrumentos de medida e os materiais utilizados. O vídeo deve ser geral e inclusivo, se possível partir de tópicos mais abrangentes e especificá-los em seu transcorrer.

	
	Linguagem
	O vídeo deve conseguir atingir os alunos, devendo para isso cativá-los, de forma que situações cotidianas deles ajudam a prender sua atenção e despertar a curiosidade.

Também deve ter linguagem coerente com o público alvo, sendo, então, mais recomendados vídeos que tenham sido produzidos na mesma região
 onde será utilizado.

	
	Pertinência Científica
	O material deve ser correto cientificamente. Mesmo que o professor possa corrigir problemas conceituais existentes no vídeo durante a aula, é sempre indicado que se utilizem vídeos que tenham fontes confiáveis, tais como instituições de ensino e pesquisa científica.

	
	Discussão
	O material deve permitir possíveis discussões e fomentar a curiosidade, e, então, o professor deve estar atento a que perguntas devem surgir durante e após a exibição.

	SOM
	Trilha sonora com música instrumental
	A preferência é para música barroca ou clássica, pois tem a capacidade de diminuir o ritmo cerebral, o que facilita a memorização. Acreditamos que MPB ou Bossa Nova também funcionem bem.

	
	Ausência de trilha sonora
	Utilizada quando os sons dos fenômenos a serem exibidos são relevantes para a atividade. É o caso de fenômenos de acústica ou situações afins.

	IMAGEM
	Qualidade
	A importância da qualidade da imagem é indiscutível, porém é importante lembrar que no momento da exibição os aparelhos utilizados podem não estar compatíveis com a resolução mínima para o vídeo. Então, o importante é que o material seja exibido com a melhor qualidade possível.

	
	Cenário
	Deve existir contraste entre cenário e o experimento exibido, de modo que a cor do plano de fundo deve ser observada pelo professor, sendo o azul a cor mais recomendada.

	TEMPO
	Duração da Exibição
	A duração do vídeo depende do tempo de aula disponível, porém, vale lembrar que ele unicamente não será a aula, ou seja, será acompanhado de uma atividade principal. Logo, deve-se reservar a maior parte do tempo para a atividade, de forma que se necessário no seu desenrolar, pode-se repetir trechos do material apresentado.


Tabela 1 – Critérios para a escolha do vídeo.

É importante destacar que nem sempre o professor encontrará o vídeo ideal, ou seja, o que obedece todas as recomendações da tabela. Desta forma, recomendamos que a tabela seja utilizada como uma referência, ou seja, que o professor leve os critérios listados em consideração durante a escolha, porém o rigor adotado para se seguir os critérios dependerá, é claro, da qualidade dos vídeos que estão disponíveis.

Outro ponto a ser considerado é que podem existir vídeos que se completem, ou seja, caso o professor não encontre um único vídeo que contemple os subsunçores que deseja trabalhar, ele pode utilizar mais de um vídeo, tendo em vista os objetivos educacionais pretendidos com a atividade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho foi possível perceber que os métodos de escolha e utilização dos vídeos didáticos são geralmente pessoais e carecem de critérios apropriados, de modo que a proposta foi construída a partir das características comuns existentes em trabalhos da literatura pertinente e nas experiências docentes dos autores com a utilização de vídeos em aulas de nível médio. Porém, os critérios apresentados não possuem como propósito normatizar a escolha de vídeos que serão utilizados em sala de aula, mas sim possibilitar que este processo de análise e escolha seja feito com embasamento e praticidade. Logo, o professor tem a autonomia para adaptar nossa proposta às necessidades de sua turma e/ou escola. 
É importante ressaltar, por fim, que o vídeo por si só não é a aula e, dessa forma, não substitui o professor, devendo este preparar uma estratégia para sua utilização de forma a aproveitar o máximo possível desta ferramenta de comunicação com os alunos.

5 REFERÊNCIAS

BARROS, Suzana de Souza e FILIPECKI, Ana Tereza Pinto. Uma nova estratégia para o laboratório de Física no 2º grau: elaboração de vídeos pelos estudantes. Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, São Paulo, SP, 1999.

BARROS, Suzana de Souza. O vídeo didático no ensino básico de física: produção e aplicação. Seminário da Pós-Graduação em Ensino de Física, Instituto de Física, UFRJ, 2008. Disponível em: http://www.if.ufrj.br/~pef/aulas_seminarios/seminarios/2008_1_8b_susana.pdf. Acesso em 20/01/2014.

BRASIL. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio - Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (PCN+). Secretaria de Educação Básica: Ministério da Educação, 2002.
CLEBSCH, Angelisa Benetti. Realidade ou ficção? A análise de desenhos animados e filmes motivando a Física na sala de aula. 2004. 128f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Física) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2004.

COZENDEY, Sabrina Gomes, PESSANHA, Marlon Caetano Ramos e SOUZA, Marcelo Oliveira de. Uma análise de vídeos educativos mono-conceituais como ferramenta auxiliar da aprendizagem significativa de conceitos básicos de física em escolas publicas do norte do estado do Rio de Janeiro. Simpósio Nacional de Ensino de Física, Rio de Janeiro, RJ, 2005.

GOMES, Luiz Fernando. Vídeos didáticos: uma proposta de critérios para a análise. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, v. 89, n. 223, p. 477-492, 2008.
MOREIRA, Marco Antônio. A. Subsídios Teóricos para o Professor Pesquisador em Ensino de Ciências. Compilação de trabalhos publicados ou apresentados em congressos sobre o tema Aprendizagem Significativa. Instituto de Física, UFRGS, Porto Alegre, 2009.
PEREIRA, Marcus Vinícius. Do desenvolvimento à aplicação de um vídeo didático de física térmica em sala de aula. 2007. 145f. Dissertação (Mestrado em ensino de ciências e matemática) - Pós graduação em ensino de ciências e matemática, Centro Federal Celso Suckow da Fonseca, Rio de Janeiro, 2007.
ROSA, Paulo Ricardo da Silva. O uso dos recursos audiovisuais e o ensino de ciências. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 17, n. 1: p. 33-49, 2000.

� Região neste caso diz respeito à localidade em que o vídeo foi produzido. Não existe a necessidade de que apenas vídeos produzidos na mesma cidade ou no mesmo estado sejam utilizados, porém, considerando as dimensões do nosso país e as diferenças linguísticas em sua extensão, vídeos produzidos em localidades muito afastadas de onde serão aplicados podem oferecer dificuldades para os alunos.





URI, 10-12 de junho de 2015                                Santo Ângelo – RS – Brasil.
URI, 10-12 de junho de 2015.

[image: image2.jpg]